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O maior evento do setor de seguros chegou. De 6 a 8 de outubro, cerca 
de seis mil participantes da XVII edição do Conec - Congresso dos Cor-
retores de Seguros de São Paulo, estarão reunidos no Palácio das Con-
venções do Anhembi, em São Paulo, para trocar experiências, usufruir do 
conteúdo técnico e programático, e aproveitar para discutir e refletir so-
bre tantas questões relevantes da indústria de seguros. O momento será 
ainda mais de “Aprender, Empreender e Ser Corretor: o caminho seguro 
da distribuição”, como enfatiza o tema desta edição, que vem recheada 
de muitas novidades, desenvolvidas pelo Sincor-SP, entidade responsável 
pelo evento que cresce a cada ano. Saiba tudo sobre as atrações do Conec 
na seção EVENTO.

Por falar em evento, os Jogos Olímpicos Rio 2016 vão entrar para a 
história! As Olimpíadas que aconteceram em grande estilo aqui no Brasil 
deixam um legado significativo de tecnologias de baixo carbono para a 
América Latina a partir da meta de mitigar 2 milhões de toneladas de 
CO2 equivalentes. Em um esforço colaborativo multissetorial, as tecnolo-
gias utilizadas durante os Jogos agiram como agentes catalisadores para 
a adoção de soluções mais sustentáveis e relevantes para a economia e 
para a sociedade. Além das metas de mitigação de carbono, as empresas 
responsáveis ainda assumiram o compromisso de conscientizar meio mi-
lhão de pessoas no Brasil sobre sustentabilidade e mudanças climáticas; 
pois a importância desse legado é justamente a continuidade. Saiba mais 
na seção INFOSUSTENTABILIDADE.

Aliás, conscientizar-se de algo é meio caminho andado para chegar 
a algum lugar. Com o intuito de conscientizar a população brasileira so-
bre a importância do planejamento financeiro para a proteção do seu 
patrimônio e para tomadas de decisões acertadas sobre seguros, pre-
vidência privada, saúde suplementar e capitalização, a CNseg lançou o 
‘Programa de Educação em Seguros’, uma iniciativa, que visa combater 
à desinformação em relação ao mercado segurador. Educação financei-
ra deveria se aprender desde criança; o assunto teria que pertencer à 
grade curricular já no ensino fundamental. Dessa forma, seria mais fácil 
administrar com competência as próprias finanças no futuro. O assunto 
está na seção EDUCAÇÃO. Além dessas, muitas outras notícias do mer-
cado segurador nesta edição.

Boa leitura!
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A expertise e a grande capilaridade da 
Coface são diferenciais essenciais para 

as empresas que precisam continuar 
crescendo

Programa de Educação em Seguros 
promove ações que ampliam a 
percepção sobre seguros e sua 
importância no âmbito pessoal, 

familiar e social 

Em entrevista exclusiva, José Mendanha de 
Ataídes, fala como é estar no comando da 

Susep desde julho último

O XVII Conec, a ser realizado 
entre 6 e 8 de outubro, convida 

para: “Aprender, Empreender e Ser 
Corretor: o caminho seguro da 

distribuição” 
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A ComparaOnline (www.compa-
raonline.com.br), empresa de tecno-
logia de fintech pioneira na América 
Latina na venda online de seguros 
e produtos financeiros, divulgou as 
principais descobertas de seu pri-
meiro Relatório ComparaOnline de 
Seguro Auto. Trata-se de um pano-
rama inédito sobre o setor, que co-
letou dados de 500 mil pessoas em 
todas as regiões do Brasil e que tra-
ça o comportamento de quem cota 
e contrata esse tipo de cobertura 

A área de Professional Lines da 
Argo Seguros registrou crescimento 
de 129% nos seis primeiros meses 
desse ano, quando comparado ao 
mesmo período de 2015. O volu-
me de prêmios emitidos passou de  
R$ 8,17 milhões para R$ 18,70 mi-
lhões. De acordo com a companhia, 
um dos principais motivos para esse 
crescimento se deve ao desenvolvi-
mento de soluções web, que foram 
especialmente desenhadas para 
atender alguns projetos com parcei-
ros comerciais. 

O Protector Multiprofissionais 
também vem contribuindo para o de-
sempenho nos resultados. Lançado 
este ano, foi desenvolvido para aten-
der prestadores de serviços em 14 
categorias diferentes, mas cobrindo 

Seguro Auto ficou mais caro no último semestre

Professional Lines da Argo Seguros registra crescimento

por meios digitais. O levantamento, 
realizado entre janeiro e junho des-
se ano, comprova que o preço dessa 
proteção aumentou até 105% entre 
os carros favoritos dos brasileiros. 

O estudo levou em conta dados 
de vendas automotivas da Fenabra-
ve e observou que o Onix, da Che-
vrolet, carro mais adquirido no país, 
subiu 28% no último semestre. En-
tretanto, o que mais pesa no bolso 
é o investimento no HB20, da Hyun-
dai, segundo mais vendido, com 

características específicas de cada um. 
Além das Consultorias de RH e Head 
Hunters, esse seguro pode atender 
também empresas nas áreas de Certi-
ficação Digital; Tecnologia; Publicida-
de e Marketing; entre outras.

Outra novidade é que, em breve, 
a área de Professional Lines da Argo 
Seguros passará a se chamar Argo 
PRO. A nova nomenclatura segue o 
direcionamento da Argo Group no 
sentido de padronizar os nomes das 
áreas que a multinacional atua ao re-
dor do mundo. “Essa mudança visa 
unificar a identidade das operações 
de linhas financeiras da companhia 
no mundo inteiro. Porém, vale lem-
brar que a companhia mantém sua 
política de desenvolver produtos ba-
seados nas necessidades locais. Afi-

prêmio de R$ 3.850,00, gasto 105% 
maior que no começo do ano, quan-
do era de R$ 1.877,00. (ver tabela)

“Essa simulação foi baseada na va-
riação do preço dos carros e de suas 
peças, sua respectiva demanda de 
procura, inflação da economia brasilei-
ra e o perfil do sinistro”, afirma Paulo 
Marchetti, diretor-executivo da Com-
paraOnline e responsável pelo projeto, 
destacando que o preço do seguro 
ainda varia de acordo com o modelo 
do veículo e perfil do motorista. 

nal de contas, quem melhor conhece 
o Brasil são os brasileiros”, frisa Gus-
tavo Galrão, superintendente de Pro-
fessional Lines e Liability.

Gustavo Galrão, superintendente 
de Professional Lines e Liability
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Estudo da Bradesco Saúde, a par-
tir de informações de dois milhões 
de clientes, revelou que entre 2014 e 
2015 cerca de 40% dos titulares dos 
planos de saúde _ incluindo seus 
dependentes _ não fizeram exames 
preventivos. Do total de mulheres 
titulares ou dependentes dos planos 
a partir dos 40 anos, 36,8% não fize-
ram exame de mamografia e 40,8% 
não realizaram o exame preventivo.

Considerando apenas 2015, cer-
ca de 60% das seguradas acima de 
21 anos não cumpriram a recomen-
dação das Sociedades de Gineco-
logia e de Mastologia de que esses 
exam es sejam feitos periodicamen-
te (a partir da avaliação do médico 
de cada paciente). 

Entre os homens a partir de 50 
anos, 41,6% não realizaram os exa-
mes de PSA (Antígeno Prostático 
Específico). O percentual de homens 

Sem exames preventivos nos últimos dois anos

GBOEX: uma Entidade que se reinventa a cada ano

que não fizeram o exame no ano 
passado beirou os 55%. Um dos pi-
lares estratégicos do Programa Jun-
tos pela Saúde da Bradesco Saúde 
é o incentivo à realização de ações 
que promovam a prevenção de do-
enças e promoção da saúde. Por 

meio dos comitês de saúde instala-
dos nas principais empresas clientes, 
a seguradora vem orientando sobre 
a importância da realização desses 
exames e outras ações efetivas para 
a mudança desta realidade.

O GBOEX acaba de lançar no mercado um produto ex-
clusivo para militares da ativa, seja do Exército, da Marinha, 
da Aeronáutica, da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros 
Militar. O Força Ativa protege as famílias daqueles que ga-
rantem a segurança das pessoas.

Desde a sua fundação, a Entidade propõe soluções vol-
tadas às necessidades das pessoas, desenvolvendo produtos 
previdenciários caracterizados pela confiabilidade, atrativi-
dade e um atendimento personalizado aos seus clientes e 
parceiros comerciais. Assim nasceu o Força Ativa, um plano 
sem carência e com excelentes coberturas e mensalidades. 
O produto oportuniza novos negócios para os corretores de 
seguros.

O GBOEX, na linha de planos de risco, tem como carro-
-chefe o pecúlio, que se caracteriza como um patrimônio 
distinto direcionado para os beneficiários de livre escolha do 
contratante. Esses produtos de risco se completam também 
com a possiblidade de agregar coberturas de seguros de 
vida, por meio de parceiros estratégicos, oferecendo um in-
cremento nas coberturas e disponibilizando outros serviços, 
como Assistência Funeral, Emergência Residencial 24 horas.

“O plano Força Ativa marca uma nova fase da empresa 
ampliando as oportunidades para os corretores de seguros”, 
comenta o diretor Técnico-Comercial, Gustavo Sodré.

8 • mural
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Entre depois de bater.

HDI Bate-pronto. O centro de atendimento  
que libera em minutos o conserto do veículo.
Com a HDI, o segurado economiza até tempo.

É de bate-pronto.

www.hdi.com.br

Consulte seu corretor.
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O almoço mensal da Aconseg-
-SP, que aconteceu dia 4 de agosto, 
foi marcado pela presença dos 

A partir da próxima edição (173), 
a Revista Seguro Total passa a contar 
com a expertise de Stephan Vieira 
como correspondente internacional. 
O executivo, que vive em Miami/
USA, será nosso colaborador escre-
vendo artigos exclusivos de even-
tuais temas que venham a ser de 
interesse aos nossos leitores como 
Seguro Garantia, Crédito, Risco Polí-
tico e outros assuntos relacionados.

Graduado em ADM pelo IBMEC-
-RJ e com MBA em Gestão de Se-
guros pela Universidade Cândido 
Mendes-RJ, Stephan ingressou no 
mercado de seguros em 2001 no 
ramo de automóveis. Já atuou como 
broker de resseguro na AON Re tra-
balhando na colocação de riscos de 
engenharia e operacionais. Também 
trabalhou na TransRe (Transatlantic 

Assessorias faturam R$ 17 milhões com a Sompo

Seguro Total tem correspondente internacional

principais executivos da Sompo Se-
guros, que enfatizaram a parceria 
da companhia e a importância das 

assessorias para a disseminação 
dos seguros.

Segundo o vice-presidente 
da associação, Ricardo Monte-
negro, 50% dos corretores das 

assessorias já trabalham com 
a Sompo; das assessorias, 

68% já são parce-
rias das Sompo. 
O percentual de 
participação da 
Aconseg-SP na 

produção da 
Sompo é de 
1,2%. “Isso 
quer dizer 

Reinsurance Co.) como responsável 
técnica e comercialmente pela subs-
crição de riscos facultativos e de 
contratos de Crédito e Garantia (Su-
rety Bonds) para riscos brasileiros. 
Transferiu-se para UBF Seguros S/A 
(atual SwissRe Corso) como diretor 
técnico. Após algumas passagens 
em outras companhias, o executivo 
regressou para a TransRe onde es-
tava, até o final de Junho/16, como 
vice-presidente para América Latina 
e Caribe. Recentemente, se desligou 
por estar em processo de mudança 
para um novo projeto.

A equipe da Seguro Total, dá 
boas-vindas ao novo articulista e 
acredita que possa agregar bastan-
te no que tange a experiência com 
os mercados internacionais, assim 
como do Brasil.

Francisco Caiuby Filho e Marcos Colantonio

Stephan Vieira, correspondente internacional

que o crescimento ainda pode ser 
maior, com perspectiva de desen-
volver 20% até 2020”.

O presidente da Sompo, Fran-
cisco Caiuby Filho, afirma essa 
expectativa de crescimento ao 
dizer que 5,5% da produção da 
companhia advém das assessorias 
filiadas à Aconseg-SP. “Pretende-
mos crescer 20% ao ano, mais que 
dobrar o tamanho da empresa nos 
próximos quatro ou cinco anos, e 
se queremos dobrar a empresa, 
com as assessorias isso aconte-
cerá muito antes. Aqui com vocês 
precisamos pensar em 50% de 
crescimento, já que a nossa base 
ainda é muito pequena com as as-
sessorias”, projeta.

revista seguro total • www.planetaseguro.com.br • 2016
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O Grupo Geração Futuro lança 
nova marca para atender ao seg-
mento de seguros, com produtos 
para pessoas físicas. Trata-se da 
Genial Seguros, que reúne todas as 
iniciativas do grupo no segmento, 
como seguros para automóvel, re-
sidencial, de vida e para viagens. 
Uma plataforma online, o site  
www.genialseguros.com.br concen-
tra todas as alternativas e facilita a 
contratação. 

“Inicialmente, vamos focar os 
atuais clientes da Geração Futuro, 
mas a Genial Seguros está aberta a 
todos que buscam um seguro, com 
os melhores serviços e um atendi-
mento próximo, humanizado”, ex-

Geração Futuro lança marca no mercado de seguros

HDI Seguros aprimora aplicativo para mobile

plica Eduardo Moreira, sócio-dire-
tor da Geração Futuro.

“Já para clientes corporativos, a 
Geração Futuro, juntamente com a 
V3 Consultoria, criou a Sinapse Bra-
sil Seguros, especializada em ges-
tão de programas de seguros para 
empresas de médio e grande por-
te”, conta Kiko Villela, sócio e CEO 
da Sinapse Brasil Seguros.

O grupo se aproximou do seg-
mento seguros no final do ano 
passado, com a incorporação da 
plataforma de autosserviço da Es-
colherSeguro. Uma parceria com 
a Prudential e criação da Sinapse, 
estão entre as mais recentes inicia-
tivas da empresa na área. 

A HDI Seguros lança mais uma funcionalidade em 
seu aplicativo para dispositivos móveis: a inspeção 
residencial. Com essa função inédita no mercado, a 
empresa, que investe na tecnologia como aliada na 
relação com os segurados, permite aos clientes tira-
rem fotos da residência, economizando tempo na so-
licitação de seu seguro residencial.

Para a inspeção residencial, o próprio segurado 
poderá inserir as fotos para que a HDI Seguros faça a 
análise de risco. Caso a empresa não consiga definir o 
risco com as imagens enviadas, a HDI poderá solicitar 
novas fotos ou será marcada uma inspeção presencial. 
“É uma função inédita no mercado, que torna o pro-
cesso mais rápido e dá autonomia ao cliente”, comen-
ta Paulo Moraes, diretor de Marketing e Planejamento 
Comercial da companhia.

Lançado em 2012, o aplicativo também permite ao 
usuário acessar de forma rápida e prática diversas in-
formações, como a localização das unidades mais pró-
ximas de Bate-pronto para registro e vistoria de sinis-
tro, checar a relação de oficinas credenciadas, acessar 
o manual do segurado, vencimento da franquia, além 
de telefones úteis em casos de emergência. O apli-
cativo está disponível para Android, iOS e Windows 
Phone. 

 

Eduardo Moreira, sócio-diretor da Geração Futuro

Genial Seguros visa alcançar 100 mil clientes em cinco anos
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AN-Re quer fomentar parcerias com seguradoras

Ao assumir riscos, as seguradoras 
buscam garantias para honrar seus 
compromissos em caso de perdas. 
Por isso, elas repassam às ressegura-
doras parte da responsabilidade e dos 
prêmios. Existem inúmeras vantagens 
nessa pulverização, como o aumento 
da capacidade de absorção de riscos, 
a manutenção da saúde financeira 
das seguradoras, a proteção para ca-
tástrofes, a transferência de conheci-
mento no setor, entre outras.

O resseguro é, portanto, uma ati-
vidade que traz segurança para todas 
as partes envolvidas e tem papel fun-
damental na viabilização de grandes 
projetos, contribuindo de maneira 
imprescindível para o desenvolvi-
mento econômico. 

Esse foi o assunto do tradicio-
nal almoço promovido pelo CVG-SP 
dia 17 de agosto, em São Paulo. O 
convidado especial e palestrante da 
ocasião foi Paulo Botti, presidente 
da recém-criada AN-Re (Associação 
Nacional das Resseguradoras Locais), 
que é composta pelas por quatro das 
16 resseguradoras locais que operam 
no setor – Austral Re, IRB-Brasil Re, 

A AN-Re é composta por quatro das 16 resseguradoras locais que operam no setor

BTG Pactual e Terra Brasis.
Dados apresentados por Botti re-

velam que nos últimos doze meses 
até março, as seguradoras brasileiras 
cederam ao resseguro cerca de R$ 10 
bilhões em prêmios, dos quais 30% fo-
ram colocados diretamente no exterior 
e 70% em resseguradoras locais. Estas 
últimas, por sua vez, também retro-
cederam para o mercado exterior, de 
modo que em torno de 55% dos prê-
mios foram para fora do país e 45% 
permaneceram no mercado nacional.

Botti ressalta a importância do res-
seguro no mundo e no Brasil e explica 
que a inserção desse novo mercado 

só aconteceu em 2008, quando dei-
xou de ser um monopólio e passou a 
ter como objetivo principal, incentivar 
a criação de cada vez mais empresas 
de resseguro no país e mesmo assim, 
manter a necessidade de um mercado 
internacional. “60 milhões é um capi-
tal mínimo para resseguradoras locais 
e, obrigatoriamente, 40% de toda a 
oferta de resseguro tem que ser fei-
ta preferencialmente para o mercado 
local e 50% do prêmio tem que ser 
retido”, explica Botti. “... em 2016, oito 
anos depois ainda buscamos estabili-
zação e desenvolvimento para o su-
cesso do mercado”, completa.

O Sindicato dos Corretores de 
Seguros no Estado de São Paulo 
(Sincor-SP) promoveu, em agosto, 
o Seminário Multidisciplinar - Riscos 
Financeiros. Coordenado pela Co-
missão de Crédito, Garantia e Fiança 
do sindicato, o evento teve como 
objetivo orientar os participantes a 
diversificar sua carteira e buscar no-
vos nichos

O presidente Alexandre Camillo, 
destacou a importância de se enxer-
gar oportunidades em outros ramos 

Seminário mostra oportunidades para corretores
do seguro, para além dos mais tradi-
cionais. “Ainda que de forma tímida, 
alguns setores da economia já sina-
lizam estar em recuperação. O cor-
retor, portanto, deve estar capacita-
do para oferecer novos produtos”, 
avaliou.

Cada um dos palestrantes, em 
sua área específica, destacou as 
oportunidades e apontou caminhos 
para que os corretores diversifiquem 
seu portfólio, enfatizando, porém, a 
necessidade de conhecerem deta-

lhadamente os produtos ofertados.
Ao falar sobre seguro de cré-

dito, o corretor Cláudio Macedo 
Pinto, lembrou que os recebíveis 
representam de 30% a 40% dos ati-
vos de uma empresa. Samuel Lasry 
Sitnoveter, membro da Comissão, 
detalhou as coberturas e o funcio-
namento do seguro garantia. Para 
finalizar o evento, Lucas Escosa Da-
lelibera, consubstanciou com dados 
estatísticos o potencial de mercado 
para seguro de fiança locatícia.

Federação e Procons de Minas Gerais reuniram-se em 
debate acerca do seguro de garantia estendida
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“Quatro milhões de brasileiros 
possuem um seguro para celular, com 
uma sinistralidade bastante alta”, disse 
Marco Garuti, da comissão de Seguro 
de Garantia Estendida da Federação 
Nacional de Seguros Gerais (Fen-
seg), durante lançamento da cartilha 
‘Entenda os Seguros para Celulares 
e Equipamentos Eletrônicos e Portá-
teis: orientações para o Consumidor’. 
A ocasião reuniu representantes de 
seguradoras, Procons do estado de 
Minas Gerais e membros da comissão 
de Seguro de Garantia Estendida da 
FenSeg, como o presidente e o vice-
-presidente da comissão, Allan Rocha 
e Rodrigo Zanini. 

Com viés didático, a publicação 
possui linguagem simples e de fácil 
entendimento e elenca os principais 
conceitos, benefícios e coberturas para 

FenSeg lança a cartilha 
sobre seguro de garantia estendida

celulares, notebooks, tablets e bens 
eletroportáteis. Também esclarece dú-
vidas a respeito da contratação do pro-
duto e do funcionamento do seguro. 
O mercado acredita que ações como 
esta são fundamentais para fortalecer 
os vínculos com os seus consumidores, 
e ampliar a relação com os órgãos de 
defesa do consumidor. 

As maiores reclamações, segun-
do dados da FenSeg, estão no furto 
simples. “Por exemplo: furto simples 
(quando a pessoa não percebe) não é 
coberto pelo seguro” explica Garuti. Já 
o roubo e furto qualificado (quando a 
pessoa sofre violência) terá cobertura; 
em caso de esquecimento do apare-
lho, também não haverá cobertura. 
Dados apontam que, dos serviços 
que acontecem 60% correspondem a 
roubo; 30% representam o furto qua-

lificado; e 10%, furto simples. “As re-
clamações para furto simples somam 
80%, ou seja, o processo de venda 
não está correto, por isso defendemos 
tanto o treinamento e qualificação do 
vendedor de varejo. O cliente precisa 
saber o que está levando”, explicou 
Marco Garuti.

Federação e Procons de Minas Gerais reuniram-se em 
debate acerca do seguro de garantia estendida

Prestigiada por grande parte 
das lideranças do setor de segu-
ros, a posse de Debora Schalch na 
presidência da Comissão de Direito 
Securitário da Ordem dos Advo-
gados do Brasil - Seção São Paulo 
(OAB-SP), no dia 12 de agosto, pon-
tuou as grandes questões da área. 
As mudanças no seguro garantia, 
por exemplo, foram mencionadas 
pela própria presidente empossada 
como uma das prioridades de estu-
do da comissão. Para ela, a assun-
ção de riscos do garantia de forma 
ampla, como se pretende, deve ser 
pensada com cautela. “Será uma 
revolução para as seguradoras que 
operam no ramo, porque nem todas 
estão aparatadas para assumir essa 

Comissão da OAB-SP toma posse com foco em seguros
gama de responsabilidade”, disse.

Para a advogada, o desconheci-
mento sobre o funcionamento da 
instituição seguro é um dos moti-
vos do aumento da judicialização e, 
principalmente, um entrave ao de-
senvolvimento do setor. “O seguro 
tem grande potencial, mas muitas 
pessoas deixam de contratá-lo por 
desconhecimento”, disse. 

Fábio Canton, vice-presidente 
da OAB-SP e responsável pelas co-
missões do órgão, reconhece que 
a Comissão de Direito Securitário 
é uma das mais importantes entre 
as 149 comissões da OAB-SP. “Os 
operadores do direito precisam ter 
mais proximidade com o tema se-
guro”, frisou. Fábio Canton e Debora Schalch
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Depois de 14 meses consecutivos 
de queda, o número de beneficiários 
de planos de saúde voltou a registrar, 
em agosto, uma leve alta, fechando 
o mês em 48,3 milhões de vínculos – 
acréscimo tímido de 32.148 benefici-
ários em relação ao mês anterior, de 
acordo com dados divulgados pela 
Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS).

Solange Beatriz Mendes, presiden-
te da Federação Nacional de Saúde 
Suplementar (FenaSaúde), acredita no 
processo de estabilização da economia 
para que a saúde suplementar come-
ce a registrar o retorno do equilíbrio, à 
medida que os beneficiários recupera-

Saúde Suplementar registra primeiro aumento 
no número de beneficiários em 2016

rem seus empregos e poder aquisitivo. 
“A partir deste cenário, os números do 
setor podem se elevar com a retomada 
do desenvolvimento do país.

Atualmente, aproximadamente 
66% dos vínculos contratuais são de 
coletivos empresariais. O segmen-
to, portanto, está muito associado ao 
comportamento da economia, à gera-
ção de emprego formal e renda”, res-
salta a executiva.

Vale destacar o cenário econômi-
co-financeiro das operadoras de pla-
nos de saúde referentes ao segundo 
trimestre de 2016. De acordo com os 
dados informados a ANS pelas em-
presas, a receita de contraprestações 

aumentou 12,3% no primeiro semes-
tre de 2016 em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. Já as despesas 
assistenciais cresceram 13,2% no com-
parativo dos dois períodos. “Ou seja, 
as despesas assistenciais continuam a 
crescer, historicamente, em ritmo mais 
acelerado do que as receitas”, alerta 
a presidente da FenaSaúde. Segundo 
Solange Beatriz, no Brasil, a inflação 
médica tem alcançado, em média, pa-
tamar duas vezes superior ao indicador 
que registra os demais preços da eco-
nomia. Entre 2007 e 2016, os gastos 
per capita com saúde no Brasil cresce-
ram 158,74%, enquanto a variação do 
IPCA foi de 74,74% no mesmo período.

A reforma da Previdência Social, 
tema que está entre as prioridades 
do governo, interessa muito ao se-
tor de seguros, sobretudo ao seg-
mento de seguro de pessoas. De-
pendendo do modelo escolhido, 
o setor de seguros terá condições 
de definir o seu mercado potencial, 
tanto no âmbito de produtos de 
acumulação como de riscos, além 
de poder planejar o seu desenvol-

CVG-SP no VIII Fórum Nacional da FenaPrevi
vimento, a partir da retomada do 
crescimento.

“É consenso que será impossí-
vel ao país adotar um regime fis-
cal responsável sem que tenha re-
solvido a questão previdenciária”, 
disse o presidente da FenaPrevi, 
Edson Franco, na abertura do tra-
dicional fórum, realizado no dia 
23 de agosto, em São Paulo (SP). 
A oitava edição reuniu diversos es-

Dilmo B. Moreira, presidente do CVG-SP, ao lado de Edson Franco, presidente da FenaPrevi

pecialistas e para discutir o cenário 
atual, a experiência de outros pa-
íses e sugestões para um modelo 
adequado de previdência pública. 
O CVG-SP acompanhou de perto 
as discussões, por meio da parti-
cipação do seu presidente, Dilmo 
B. Moreira.

Na ocasião, Osvaldo Nascimen-
to, da CNseg e ex-presidente da 
FenaPrevi, comentou que o mundo 
desenvolvido caminha para um ce-
nário de taxa de juro zero. “O VGBL 
e o PGBL brasileiros são referência, 
porque utilizam tábua biométri-
ca referenciada, que considera a 
expectativa de vida no momento 
em que a pessoa se aposenta; um 
avanço. Segundo, porque traba-
lham com juros repactuados - taxa 
de juro fixa zero com distribuição 
de excedentes financeiros. Então 
esse não é um modelo financeiro, 
mas um modelo bem sucedido e 
que, se aprimorado, será referência 
mundial”, disse.
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Coface: um parceiro 
de negócios
Mesmo em tempo de crise, 
empresas descobrem novas
oportunidades de negócio 
com o seguro de crédito
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O setor de seguros de crédito está cada vez mais 
aquecido, embora o volume de prêmios ainda tenha 
uma evolução bem tímida. No primeiro semestre de 
2016, este segmento apresentou um crescimento de 
13,9% segundo dados da Superintendência de Segu-
ros Privados (Susep), um indicador muito bom para 
este mercado, que encerrou 2015 com um total de 
prêmios de aproximadamente R$ 250 milhões. 

Aqui no Brasil, algumas peculiaridades permeiam 
o mercado de seguro de crédito: falta de cultura para 
contratação de seguro; poucos corretores especia-
lizados no seguro de crédito e o desconhecimento 
desta modalidade de seguro por grande parte dos 
executivos brasileiros.

No entanto, segundo Marcele Lemos, CEO da 
Coface Brasil, há uma grande oportunidade de cres-
cimento: “Apesar da crise significar mais risco para 
as seguradoras de crédito, também é uma oportuni-
dade de tornar o nosso produto mais conhecido no 
país. As empresas que já tiveram perdas começam a 
buscar o que existe no mercado para se proteger e 
possibilitar a expansão de seus negócios sem cor-
rer o risco de serem impactadas novamente com a 
inadimplência. A percepção dos empresários vem 
mudando após a crise, eles estão mais atentos a ris-
cos antes impensáveis”.

Vários fatores podem implicar risco do crédito: 
acontecimentos extraordinários como desastres na-
turais; riscos políticos e comerciais como mora sim-
ples, recuperação judicial e falência. E os empresá-
rios precisam estar preparados para enfrentar estes 
fatores sem impactar a expansão de seus negócios. A 
expectativa da Coface é que a economia se estabilize 
no primeiro semestre de 2017 devendo sinalizar indí-
cios de retomada no segundo semestre. 
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O seguro de crédito garante a indenização a um 
credor no caso de inadimplência, falência ou recu-
peração judicial, e é comercializado para o mercado 
doméstico, que abrange as transações mercantis lo-
cais e exportação, cobrindo vendas de mercadorias 
ou de serviços prestados para outros países.

Os benefícios do seguro de crédito incluem mais 
que proteção de recebíveis, pois esta ferramenta per-
mite que as empresas tenham melhores condições 
de acesso a linhas de crédito, redução de despesas 
como cobrança e monitoramento do risco, e otimi-
zação tributárias, além de obviamente descontingen-
ciar o crédito comercial proporcionando um aumen-
to direto em novas vendas. “Em países europeus, por 
exemplo, o seguro de crédito faz parte da cultura das 
empresas como uma ferramenta para alavancar seus 
negócios e reduzir spreads bancários. Esse benefício 
também pode ser considerado pelas empresas brasi-
leiras”, ressalta Marcele. 

O crescimento do mercado de seguros de crédito 
reflete uma nova postura dos empresários brasilei-
ros, e em parte este é reflexo da crise que assola o 
país. As empresas, atingidas pela instabilidade eco-
nômica, perceberam a necessidade de se proteger 
de eventuais riscos de inadimplência, e obter dados 
e alertas importantes sobre a cadeia de fornece-
dores de seus respectivos setores, serviços que o 
seguro de crédito fornece. “Vários setores têm sen-
tido os desafios do momento econômico global e 
nacional e estão buscando a Coface. Somos mais do 
que uma seguradora, somos um parceiro de negó-
cios e podemos contribuir com o desenvolvimento 
sustentável das empresas de todos os portes e se-
tores”, diz a CEO. 

Entre os serviços inclusos na apólice de crédito 
da Coface, estão os alertas que a seguradora envia 
aos segurados e que servem para auxiliá-los na to-
mada de decisões importantes. Os alertas são valio-
sas informações de gestão, pois sinaliza ao segurado 
possíveis fragilidades financeiras de uma empre-
sa antes de haver um problema com um segmento 
ou empresa em especial de sua cadeia de negócios.  
A elaboração destes alertas é possível devido a equi-
pe especializada da Coface que realiza permanente-
mente um monitoramento efetivo de toda a carteira 
de compradores de seus clientes. No total são mais 
de 80 milhões de empresas monitoradas em todo o 
mundo. 

E na prática, como isso funciona?
Imagine um fornecedor de peças de precisão au-

tomotivas para os novos motores de injeção híbri-
dos de um fabricante de automóveis. Qualquer falha 

desse fornecedor comprometeria definitivamente o 
contrato-chave para o desenvolvimento da monta-
dora, que contratou o seguro. 

Para evitar surpresas desagradáveis como essa, 
a Coface oferece a essa indústria automotiva, neste 
exemplo, informação resumida e direta sobre cada 
um dos seus fornecedores que são monitorados du-
rante o ano. Com o peso dessa informação, a indús-
tria automotiva pode lançar um olhar mais compe-
tente sobre sua carteira de fornecedores e, se for o 
caso, aumentar ou diminuir o volume de negócios 
com cada um deles ou a escala de seus contratos.

A Coface se destaca ainda pelos estudos detalha-
dos que produz sobre setores e países em benefício 
dos segurados. Um exportador ou importador pre-
cisa, por exemplo, desses dados e dos ratings que a 
seguradora atribui a cada país para que possa tomar 
decisões de gestão no timing correto. De que outra 
forma uma empresa poderia detectar, antes de os 
primeiros sinais de crise serem aparentes, que 
um fornecedor importante não anda qui-
tando suas obrigações? E se ele for 
relevante o suficiente para gerar 
um efeito dominó em seu setor?

Segundo dados do Grupo 
Coface, 80% das empresas ao 
redor do mundo enfrentam 
problemas de inadimplên-
cia e 25% destas inadim-
plências terminam em 
falências. Por isso, seu 
foco está voltado a 
contribuir para que 
seus clientes façam 
mais negócios com 
menos riscos, via 
correta gestão dos 
riscos de inadim-
plência. Para isso, 
a seguradora 
também oferece 
análises deta-
lhadas de riscos 
setoriais e regio-
nais, realiza ava-
liações de risco 
país para 160 pa-
íses, tudo isso ba-
seado em dados 
macroeconômicos, 
financeiros e políti-
cos. Estas avaliações são 
atualizadas regularmente e 
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“Vários setores têm 
sentido os desafios do 

momento econômico global 
e nacional e estão buscando 

a Coface. Somos mais do 
que uma seguradora, somos 

um parceiro de negócios e 
podemos contribuir com o 

desenvolvimento sustentável 
das empresas de todos os 

portes e setores

”
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fornecem uma estimativa do risco de crédito para as 
empresas de um determinado país ou segmento. 

Este conjunto de informações e avaliações for-
necidas pela seguradora são fundamentais para os 
executivos que precisam conhecer e entender o po-
tencial de um país e das empresas que nele operam. 
Além disso, existe um assessoramento constante e 
assistência de especialistas com ampla experiência 
e conhecimento técnico, capazes de obter informa-
ções, realizar análises de risco e cobrança de dívidas, 
com alta capacidade de resposta graças à proximida-
de física de sua equipe nos países em que os clientes 
operam.

A número 1 na América Latina
Essa estratégia de sucesso da Coface vem ren-

dendo frutos importantes em todo mundo, marca-
damente na América Latina. Atualmente, a segura-
dora é a número 1 em seguro de crédito na América 
Latina, onde está presente desde 1997, atualmente 
com escritórios na Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, 
Equador, México e Peru, países em que a seguradora 
oferece às empresas locais as mesmas proteções e 
serviços personalizados. 

No Brasil, a seguradora conta com escritórios em 
São Paulo e executivos alocados em diversas regi-
ões do território nacional, garantindo atendimento 
em todo o país. Capitaneada por Marcele Lemos, a 
Coface do Brasil vem trabalhando fortemente para a 
expansão do seguro de crédito no país. No primei-
ro semestre de 2016, houve um aumento de 45% na 
demanda pelo seguro de crédito, comparado com o 
mesmo período de 2015. 

Segundo Marcele, o Brasil tem um grande poten-
cial de crescimento e crescer no seguro de crédito 
implica em contribuir para o crescimento das empre-
sas brasileiras de forma sustentável.

Marcele Lemos tem formação em Administração 
de Empresas e MBA em Comércio Internacional e Fi-
nanças na Fundação Getúlio Vargas e Ohio University 
e se tornou expert no mercado de seguro de crédito 
em que atua há mais de 15 anos. 

Na presidência da Coface Brasil desde 2011 e no 
Grupo Coface há 16 anos, sua dedicação focada lhe 
rendeu a condecoração de honra e mérito pelo Go-
verno Francês “Chevalier De L’Ordre Du Mérite” em 
2015. Sua ampla visão do mercado é o background 
fundamental para organizar e aculturar um mercado 
como o brasileiro, onde as pessoas e, consequen-
temente, as empresas ainda veem o seguro apenas 
como um custo adicional e não uma proteção para 
o inesperado.  

Sobre a Coface
A seguradora opera há 70 anos no ramo e é lí-

der mundial, sempre focada no apoio às empresas 
para construção de relações comerciais duradouras 
e trabalha para a criação de um ambiente seguro e 
sustentável no mundo todo. Está presente em 100 
países com mais de 4.500 colaboradores, assegura 
diariamente as vendas de seus 40 mil clientes, em 
mais de 200 países e monitora 80 milhões de em-
presas. “O conceito de nossas operações é estarmos 
sempre próximos de nossos clientes, aconselhando-
-os em todas as etapas de seu desenvolvimento 
comercial e auxiliando-os a prevenir e avaliar riscos 
para tomadas de decisão assertivas,” explica a CEO.

A linha de ser-
viços de seguro de 
crédito inclui re-
cursos adaptados 
às necessidades de 
cada empresa, in-

dependente de seu tamanho ou setor econômico. 
A expertise e a grande capilaridade da Coface, so-

madas a suas análises e estudos aprofundados em 
todo o mundo, são diferenciais essenciais para as 
empresas que precisam continuar crescendo, mesmo 
em tempos difíceis. 

Classificado como AA- pela Fitch e A2 pela 
Moody’s, com perspectivas estáveis por ambas, o 
Grupo Coface mantém uma sólida posição financei-
ra, essencial para sua atividade como segurador de 
crédito. Pertencente ao Natixis – banco corporativo 
de gestão de ativos e serviços financeiros do BPCE, 
a segunda maior instituição bancária da França – o 
Grupo Coface apoia-se em sua elevada capitalização, 
atuações favoráveis em subscrição de riscos e exce-
lente reputação internacional.
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“Plantar sem garantia é uma aven-
tura perigosa na qual o produtor não 
deve embarcar”. A frase foi dita pelo 
presidente da FAEP, Ágide Meneguette, 
durante a abertura do Fórum Nacional 
do Seguro Rural, realizado no dia 8 de 
agosto, em Curitiba (PR). A primeira edi-
ção do evento que teve como tema “O 
futuro do seguro rural no Brasil”, con-
centrou os principais especialistas do 
Brasil em seguro rural que consideram 
que o Programa de Subvenção ao Prê-
mio do Seguro Rural (PSR) evoluiu sig-
nificativamente desde sua criação. Em 
2006, eram menos de 26 mil agriculto-
res segurados e hoje eles somam 118 
mil e os cerca de um milhão de hectares 
segurados em 2006 evoluíram para 12 
milhões em 2015. Mas ainda tem mui-
to a avançar. A conclusão foi consenso 
entre os participantes do fórum pro-
movido pelo Sistema da Federação da 
Agricultura do Estado do Paraná (Siste-
ma Faep), em parceria com a Federação 
Nacional de Seguros Gerais (FenSeg), 
com a Confederação Nacional da Agri-
cultura (CNA) e com o Sistema Ocepar.

O secretário de Política Agrícola do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), Neri Geller, fez 

Fórum Nacional de Seguro Rural 
discute futuro  do segmento no Brasil

Evento reúne especialistas e produtores no Paraná

a abertura do Fórum e ressaltou a im-
portância da mobilização das entidades 
representativas e do setor agropecuá-
rio. “A agropecuária tem credibilidade 
e vamos trabalhar para construir uma 
política de seguro rural adequada ao 
país. É uma ferramenta que considera-
mos extremamente importante para o 
desenvolvimento do setor e do país”, 
afirmou.

Geller destacou ainda que, embora 
nos últimos anos o governo tenha tido 
dificuldades em ampliar os recursos 
destinados à subvenção do Seguro Ru-
ral, o objetivo desta gestão (2016/2017) 
é ampliar o Programa de Subvenção ao 
Prêmio do Seguro Rural (PSR), orçado 
este ano em R$ 400 milhões. Porém, 
o secretário frisa que o orçamento da 
União é limitado “se esperar tudo do 
governo, não vai acontecer”, por isso 
sugere parcerias entre agentes financei-
ros, que não precisam necessariamente 
ser bancos “podem ser cooperativas, 
cerealistas, revendas”, observou.

O presidente da Comissão de Segu-
ro Rural da FenSeg, Wady Cury, concor-
da que é necessária a estabilidade de 
regras para que o seguro rural possa 
progredir em um novo horizonte. “Às 

vezes as companhias seguradoras têm 
dificuldade para realizar um planeja-
mento de operação mais detalhado 
em curto e médio prazo. É necessário 
ter peritos, uma estrutura operacional, 
e as regras do Mapa em relação ao 
produto são fundamentais, não só em 
relação aos valores a serem concedi-
dos, mas principalmente em relação ao 
acesso dos recursos de subvenção, em 
que momento eles estarão disponíveis 
para que as companhias possam en-
caminhar as suas apólices e para saber 
se essas apólices, se esses agricultores, 
tiveram ou não acesso à subvenção. 
Tudo isso nos traz grandes desafios. Sa-
bemos que os valores monetários são 
importantes, mas para o mercado se-
gurador é fundamental que haja regras 
estáveis”, pontuou.

O presidente do Sistema Ocepar, 
José Roberto Ricken ressaltou que: “O 
seguro rural é um instrumento para 
que os produtores possam usar com 
tranquilidade a melhor tecnologia de 
produção, evitando dívidas futuras”. 
Porque as perdas, ano após ano, vão se 
acumulando e podem se tornar gran-
des dívidas. E, se tivermos esse ampa-
ro do seguro, por meio de um modelo 
adequado e profissional, podemos re-
duzir esse risco e evitar essa situação 
de endividamento de agricultores”, afir-
mou. O dirigente ressaltou a disposição 
do Mapa e do ministro Blairo Maggi 
em avançar nas discussões com o setor 
produtivo no sentido de desenvolver al-
ternativas para o seguro, com a forma-
ção de uma comissão nacional para de-
bater o tema. “É uma questão essencial 
para a estratégia de desenvolvimento 
da agropecuária brasileira”, disse.

Neri Geller secretário de Política Agrícola do Mapa
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Rio 2016 deixa 
um legado de carbono

 inédito para o Brasil

Graças à colaboração entre diversos 
setores, os Jogos Olímpicos deixam um 
legado positivo de tecnologias de baixo 
carbono no Brasil e na América Latina

Os Jogos Olímpicos Rio 2016 
vão entrar para a história deixan-
do um legado significativo de tec-
nologias de baixo carbono para a 
América Latina a partir da meta de 
mitigar 2 milhões de toneladas de 
CO2 equivalentes (CO2e).      

O Comitê Organizador dos Jo-
gos Rio 2016 e a Dow (NYSE:DOW), 
Companhia Química Oficial dos Jo-
gos Olímpicos e Parceira Oficial de 

Carbono dos Jogos Rio 2016, divul-
garam a projeção de que mais de  
2 milhões de toneladas em reduções 
de emissões de gases do efeito es-
tufa (GEE), verificadas por especia-
listas externos, serão entregues por 
meio dos projetos implementados 
para cumprir o compromisso de ga-
rantir um evento global com impac-
to mínimo ao clima. Em um esforço 
colaborativo multissetorial, os Jogos 

Olímpicos agem como um agente 
catalisador para a adoção de solu-
ções mais sustentáveis e relevantes 
para a economia e para a sociedade.

Louis A. Vega, vice-presidente de Operações Olímpicas da Down 
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“A parceria da Dow com o Mo-
vimento Olímpico nos permite 
utilizar a plataforma de esportes 
e o poder dos Anéis Olímpicos 
para demonstrar como nossas 
tecnologias podem impulsionar 
a adoção de soluções de bai-
xo carbono”, afirma Louis Vega, 
vice-presidente de Operações 
Olímpicas da Down. “Os Jogos 
Olímpicos Rio 2016 nos deram 
uma oportunidade única para ini-
ciar o diálogo e colaborar com 
líderes de diversos setores indus-
triais na América Latina para in-
troduzir soluções que vão benefi-
ciar as gerações futuras”.

Com base no sucesso do pro-
grama “Futuro Sustentável”, que 
viabilizou a mitigação de toda 
a pegada de carbono direta do 
Comitê Organizador dos Jogos 
Olímpicos de Inverno Sochi 2014 
antes mesmo da Cerimônia de 
Abertura, a Dow foi selecionada 
como Parceira Oficial de Carbono 
dos Jogos Rio 2016 em setembro 
de 2014 e desenvolveu um por-
tfólio de projetos nas áreas agrí-
cola, industrial e de infraestrutura 
que já entregou reduções verifi-

cadas que somam 100 mil tonela-
das de CO2 equivalentes (CO2eq) 
até a presente data. Esses pro-
jetos continuarão a gerar bene-
fícios climáticos durante todo o 
período de execução do progra-
ma – que se estende até 2026.

Para Tânia Braga, gerente de 
Sustentabilidade, Acessibilidade 
e Legado do Comitê Rio 2016, 
este é um dos principais legados 
deixados pelos Jogos. Ela acredi-
ta que empresas brasileiras e de 
países vizinhos possam aprender 
com o que foi feito. “Garantir a 
entrega de Jogos com uma pe-
gada de carbono reduzida é um 
dos pontos principais de nos-
sa estratégia de sustentabilida-
de. Mais importante ainda é que 
aproveitamos esta oportunidade 
para engajar setores estratégicos 
no Brasil e na América Latina em 
torno de uma forma mais susten-
tável de produzir e operar. As co-
laborações inspiradas nos Jogos 
Olímpicos e lideradas pela nossa 
parceira Dow já criaram um lega-
do positivo na região”.

Segundo ela, a importância 
desse legado é justamente a con-

tinuidade. Somente no Estado 
do Rio de Janeiro já são seis mil 
pequenos produtores, agrupados 
em três cooperativas. Pelo Bra-
sil, o destaque é para as fazen-
das com pastos “zero desmata-
mento”, principalmente no Mato 
Grosso.

Impacto duradouro 
Como Parceira Oficial de Car-

bono do Rio 2016, a Dow assumiu 
o compromisso de mitigar 500 mil 
toneladas de CO2eq em emissões 
de gases do efeito estufa verificadas 
por especialistas externos até 2026 
para compensar a pegada de carbo-
no da organização dos Jogos. A Dow 
ainda trabalha para gerar benefícios 
climáticos adicionais de 1,5 milhão 
de CO2eq para compensar outras 
emissões associadas ao evento, tais 
como as viagens dos espectadores. 

Ao trabalhar com o Rio 2016, a 
Dow desenvolveu um programa 
personalizado para responder às 
necessidades ambientais e tecnoló-
gicas do Brasil e da América Latina 
por meio da introdução de soluções 
e práticas de baixo carbono em se-
tores importantes da economia. Ao 

Tânia Braga, gerente de Sustentabilidade do Comitê Rio 2016



revista seguro total • www.planetaseguro.com.br • 2016

28 • infosustentabilidade

substituir combustíveis fósseis por 
fontes de energia renovável, oti-
mizar recursos na agropecuária e 
difundir conhecimento para uma 
infraestrutura com maior eficiência 
energética, o portfólio de projetos 
da Dow permite que as empresas fa-
çam mais com menos, aumentem a 
produtividade e preservem energia 
por meio de mudanças no mercado 
em longo prazo.

A Dow escolheu a Environmen-
tal Resources Management (ERM) 
como consultora externa para vali-
dação dos projetos segundo a Me-
todologia de Soluções Climática da 
Dow e verificação das reduções nas 
emissões de GHG a serem conside-
radas na mitigação das pegadas de 
carbono própria e associada do Co-
mitê Rio 2016.

“Somos responsáveis por rea-

lizar uma auditoria independente, 
validando os projetos de mitigação, 
verificando as reduções e fazendo 
projeções conservadoras dos im-
pactos durante o período de reali-
zação”, explicou Braulio Pikman, só-
cio sênior da ERM. “Nosso processo 
abrangente, que combina a audito-
ria da documentação dos projetos 
com a verificação de evidências de 
implementação, determinou que o 
portfólio de projetos da Dow deverá 
gerar mais de 2,2 milhões de tone-
ladas em benefícios climáticos até o 

Braulio Pikman, sócio sênior da ERM
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Além das metas de mitigação 
de carbono, Dow e Rio 2016 as-
sumiram o compromisso de cons-
cientizar meio milhão de pessoas 
no Brasil sobre sustentabilidade e 
mudanças climáticas. A Dow en-
gajou tomadores de decisão no 
setor de construção civil organi-
zando seminários sobre eficiên-
cia energética, além de mobilizar 
produtores rurais em um diálogo 
sobre práticas agrícolas mais sus-
tentáveis. Adicionalmente, a Dow 
apoia a plataforma educacional 
Transforma, por meio da qual mais 

PARA AS GERAÇÕES FUTURAS 

de sete milhões de alunos foram 
beneficiados. 

Como a primeira e maior par-
ceira corporativa do Transforma, 
a Dow ampliou a plataforma adi-
cionando à grade curricular nove 
aulas de ciências que tratam de 
sustentabilidade, química, física 
e biologia aplicadas ao conceito 
dos esporte e dos Jogos Olímpi-
cos e Paralímpicos. Desde sua im-
plantação em 2013, o Transforma 
já foi lançado em todos os 27 es-
tados brasileiros.

“A Dow é uma cidadã corpora-

tiva no Brasil e na América Latina 
há 60 anos – aniversário que coin-
cide com a realização, no Brasil, 
dos primeiros Jogos Olímpicos 
da América do Sul. Não consigo 
imaginar uma maneira melhor de 
comemorar o nosso legado e pre-
parar o cenário para os próximos 
60 anos de colaborações e cres-
cimento robustos de nossos ne-
gócios na região”, afirmou Fabian 
Gil, presidente da Dow América 
Latina. 

 
Fonte: Rio2016
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UMA CONQUISTA QUE 
REFLETE O NOSSO CUIDADO 

COM MUITAS VIDAS.

0800.541.2483  |  www.gboex.com.br

GBOEX: Excelência em EAPC
Entidade Aberta de Previdência

Complementar Sem Fins Lucrativos.

Troféu Gaivota 
de Ouro 2016. 

Há 103 anos o GBOEX se dedica a cuidar do futuro de 
milhares de famílias.E novamente, recebe com orgulho o 

reconhecimento de que Tradição, Solidez e Segurança 
são o caminho certo para seguir, pensando sempre 

no amanhã de nossos associados e corretores.
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Fabian Gil, presidente da Dow América Latina 
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“Precisamos de 
uma agenda positiva 

para o mercado, 
além do desafio de 
darmos visibilidade 

ao setor, mostrando ao 
Governo a importância 

do seguro no âmbito da 
economia nacional.”

Joaquim Mendanha 
de Ataídes, da Susep
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Corretor desde 1989 e presidente li-
cenciado do Sindicato dos Corretores 
de Goiás (Sincor-GO), Joaquim Men-
danha de Ataídes, comanda, desde 
julho a Superintendência de Seguros 
Privados (Susep) em substituição a 
Roberto Westenberger, que ocupou 
a função nos últimos dois anos. A au-
tarquia, vinculada ao Ministério da Fa-
zenda, é responsável pelo controle e 
fiscalização dos mercados de seguro, 
previdência privada aberta, capitaliza-
ção e resseguro e, em 2016, completa 
meio século de funcionamento no Bra-
sil. Mendanha, de 48 anos, é graduado 
em Administração e Marketing pela 
então Universidade Católica de Goiás 
com MBA em Seguros e Resseguros 
pela Escola Nacional de Seguros. Ha-
bilitou-se corretor de seguros em 1989 
e, desde 1997, desempenha também 
atividade de representação institucio-
nal junto ao setor.

Confira a entrevista:
Seguro Total - Como você vê a sua 
nomeação para superintendente 
desta autarquia?
Joaquim Mendanha - Vejo como 
uma oportunidade única, por estar 
à frente de um órgão como a Susep, 
responsável pela supervisão, regulação 
e fiscalização de um importante seg-
mento da economia nacional, como é 
o setor de seguros, resseguros, previ-
dência complementar aberta e capi-
talização. Estou pronto para cumprir 
essa missão e honrar a confiança do 
Ministro da Fazenda, Henrique Meirel-
les e do presidente Michel Temer. Sou 
empreendedor do mercado de segu-
ros há 30 anos, e conheço bem as suas 
demandas. Conheço, principalmente, a 
enorme relevância do setor de seguros 
para o país, na questão da retomada 
do desenvolvimento, como estímulo 
da poupança interna e ainda como 
fonte inesgotável de geração de em-
pregos.

 ST - Quais as prioridades/foco de 
sua gestão?
JM - Precisamos de uma agenda positi-

va para o mercado, além do desafio de 
darmos visibilidade para o setor, mos-
trando ao Governo a importância do 
seguro no âmbito da economia nacio-
nal, sua real dimensão e a sua participa-
ção no PIB, hoje em torno de 6%. Ape-
nas para ilustrar essa afirmação, no ano 
passado foram devolvidos para pessoas 
e empresas – sob a forma de indeniza-
ções, benefícios e sorteios –, mais de R$ 
229 bilhões. Essa soma representa mais 
de R$ 627 milhões que foram reinjeta-
dos na economia a cada 24 horas, em 
2015. Qual segmento econômico faria 
isso, além do mercado de seguros?

ST - De que forma a defesa dos inte-
resses do consumidor junto ao mer-
cado serão priorizadas?
JM - É importante ressaltar que a Autar-
quia, está integrada no Sistema Nacio-
nal de Seguros Privados como entidade 
supervisora e fiscalizadora do mercado 
de seguros. Sendo assim, dará ênfase 
ao justo tratamento dos consumidores 
de seguros. Por outro lado, vamos ob-
servar e reforçar a questão da conduta 
ética de todos os entes supervisionados, 
para que o setor possa funcionar bem e 
de forma disciplinada, com avanços ao 
longo do tempo.

 ST - O Seguro Auto Popular foi lan-
çado mas não atingiu a massifica-
ção. Quais os ajustes a serem feitos 
por parte da Susep?
JM - Foi realizada uma nova consulta 
pública referente a esse normativo, que 
foi encerrada no dia 25/7/2016. As su-
gestões feitas estão sendo elencadas, 
analisadas e apuradas, as que deverão 
ser acolhidas ao texto de Resolução do 
CNSP. Tenho certeza de que o seguro 
auto popular, com a interação à Lei nº 
12.977, de 2014, vai se constituir numa 
nova e excelente opção para a contra-
tação de seguros de veículos, com ên-
fase naqueles com mais tempo de uso, 
os quais, geralmente, encontram difi-
culdade quanto à cobertura securitária, 
abrindo espaço e fato motivador que 
está sendo utilizado por associações e 
cooperativas, pulverizadas em vários 

municípios. O seguro auto popular, em 
todos os seus aspectos, terá uma aten-
ção especial da Autarquia.

 ST - Com o Senhor enxerga o papel 
do corretor de seguros diante de uma 
nova dinâmica de vendas online?
JM - Os corretores de seguros ati-
vos, são responsáveis atualmente por 
mais de 85% da distribuição nacional 
de produtos das seguradoras, o que 
representa uma força de trabalho bas-
tante sólida para o setor. Dessa forma, 
vejo que também estarão sempre in-
tegrados como parte do processo de 
enfrentamento de desafios do setor. 

ST - O Senhor acredita que a sinis-
tralidade tende a piorar no segmen-
to, assim como as fraudes? Qual a 
realidade atual do segmento, em 
relação a esses temas?
JM - Observa-se uma certa constância 
no índice de sinistralidade nos últimos 
períodos (45% em 2014, 47% em 2015 
e 47% no primeiro semestre de 2016), 
não tendo a Susep identificado qual-
quer motivo que indique uma tendên-
cia clara de aumento no índice. Com 
relação às fraudes, nota-se no merca-
do um aprimoramento nos processos 
de regulação de sinistros, com vistas 
a inibir o cometimento desses crimes, 
devendo as companhias fornecer aos 
órgãos competentes as informações 
necessárias para que se possa apurar e 
punir os responsáveis.

ST - Com a crise, o crescimento fi-
nanceiro do setor desacelerou. O 
que esperar de 2017? As compa-
nhias devem continuar com preços 
competitivos?
JM - Estou otimista e minha expec-
tativa em relação ao próximo ano é a 
melhor possível. O mercado de segu-
ros deve acompanhar a retomada da 
economia brasileira, já sinalizada por 
alguns indicadores importantes. Espe-
ro que possamos voltar o quanto an-
tes a crescer na faixa dos dois dígitos, 
abrangendo todas as modalidades de 
seguros privados.
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Com o intuito de conscientizar a 
população brasileira sobre a impor-
tância do planejamento financeiro 
para a proteção do seu patrimônio 
e para tomadas de decisões acerta-
das sobre seguros, previdência pri-
vada, saúde suplementar e capitali-
zação, a Confederação Nacional das 
Empresas de Seguros Gerais, Previ-
dência Privada e Vida, Saúde Su-
plementar e Capitalização (CNseg) 
lançou, recentemente o ‘Programa 
de Educação em Seguros’. A inicia-
tiva, que tem como objetivo com-
bater à desinformação em relação 
ao mercado segurador, visa reduzir, 
até 2020, o número de reclamações 
dos consumidores de seguros entre 
15% a 25% em relação ao número 
de apólices. 

O Programa é um desdobra-
mento da mobilização multisseto-
rial que compreende a Estratégia 
Nacional de Educação Financeira 
(ENEF) que a CNseg integra, desde 
2010, ao lado de outras instituições. 
Neste sentido, a CNseg, a Susep, a 
Federação Nacional dos Correto-
res de Seguros (Fenacor) e a Escola 
Nacional de Seguros assinaram um 
Protocolo de Intenções em prol do 
desenvolvimento e da execução 
conjunta de programas relaciona-
dos à Educação em Seguros.

No decorrer do triênio 2016-
2019, a CNseg implantará 21 ações 
de transformação. Para o presi-
dente da CNseg, Marcio Serôa de 
Araujo Coriolano, um dos principais 

desafios do Programa é fornecer 
informações relevantes aos consu-
midores e à sociedade em geral. 
“Nosso setor é, ainda, relativamen-
te desconhecido. Não apenas da 
população, mas também das auto-
ridades que têm a responsabilidade 
de comandar o Brasil, como os mi-
nistérios da Fazenda e do Planeja-
mento, e de outros ministérios que 
têm a missão de desenhar a políti-
ca econômica do País, para o qual 
o nosso setor tem muito a contri-
buir”, pontuou 

As 21 ações de transformação 
têm como destaque o desenvol-
vimento de livretos, guias e car-
tilhas, parcerias com instituições 
de ensino e órgãos de defesa do 
consumidor, a promoção de co-
lóquios e seminários, a criação de 
simuladores de planejamento fi-
nanceiro e jogos interativos, a im-
plantação da rádio corporativa da 
CNseg (Radioweb), campanhas na 
mídia tradicional e nas mídias so-
ciais digitais, um boletim mensal 
para jornalistas e a organização de 
workshops para imprensa, incen-
tivo à certificação profissional do 
setor de seguros (CPC) e a elabora-
ção de um documento de orienta-
ção para Educação em Seguros nas 
escolas. A iniciativa contará com 
a parceria de diversos agentes do 
mercado segurador, entre eles, a 
Escola Nacional de Seguros, a Su-
sep, a Fenacor e os sindicatos de 
seguros regionais.

CNseg lança 
Programa de Educação 
em Seguros 
Conjunto de 21 ações de transformação visam ampliar a percepção sobre 
seguros e sua importância no âmbito pessoal, familiar e na sociedade 
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Como ponto de partida do Pro-
grama de Educação em Seguros, a 
CNseg apresentou o primeiro livreto 
da série de 36 publicações previs-
tas para os próximos três anos. ‘O 
Mutualismo – como princípio fun-
damental do seguro” tem como ob-
jetivo esclarecer uma das questões 
básicas sobre o mercado segurador 
brasileiro. Em cinco capítulos, o li-
vreto aborda um pouco da história 
do mutualismo, suas aplicações aos 
contratos de seguro e questiona o 
que pode ferir o mutualismo e como 
ele pode ser protegido. Entre os te-
mas que serão abordados pelos pró-
ximos livretos da CNseg estão “Fun-
ção Social e Econômica do Seguro”, 
“Gerenciamento de Risco e Seguro”, 
“Contrato de Seguro” e “Proteção do 
Consumidor de Seguros”.

Marcio Coriolano apresenta Programa de Educação em Seguros para corretores
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Considerando o número de inter-
nautas em constante crescimento no 
Brasil, é comum que os dados pes-
soais estejam cada vez mais expostos 
em sites e bancos de dados. Devido 
à facilidade que as compras online 
oferecem, por exemplo, é comum 
pessoas cadastrarem cartões de cré-
dito ou darem informações sem nem 
mesmo saber se o site é de fato confiá-
vel. Esse tipo de ação facilita o acesso e 
possibilita o uso indevido dessas infor-
mações por pessoas mal intenciona-
das podendo ocasionar roubos, clona-
gem de cartões de crédito e até acesso 
a dados como endereço e telefone. 

De acordo com o Consumer Se-
curity Risks Survey, um levantamento 
realizado pela Kaspersky Lab (empre-
sa russa produtora de softwares de 
segurança para a Internet), no Brasil, 
67% das pessoas acessam a internet 
via diversos aparelhos (computado-
res, tablets, televisão, celulares etc). 
Dessa porcentagem, 88% utilizam 
informações importantes e pessoais 
em vários sites de compras online, e, 
portanto expondo seus dados.

Com o intuito de proteger o con-
sumidor e permitir o monitoramento 
dos seus dados na web em tempo 
real, a Affinion, líder global em pro-
gramas de engajamento, lançou no 
Brasil o sistema Protege Web, solu-
ção que tem como principal objetivo 
o monitoramento de dados pessoais 

INVASÃO 
DE PRIVACIDADE

Affinion lança 
solução de 

monitoramento 
de dados pessoais 

na web

na web, serviço oferecido como um 
benefício para clientes de bancos, se-
guradoras, operadoras de telefonia 
e varejo. Para cada caso de cliente, 
a solução cria pacotes diferenciados 
construídos com base em informa-
ções do próprio consumidor final. 

Com atuação global e de olho 
nesse mercado, a Affinion pensou no 
Protege Web para preencher a lacu-
na que existe entre os antivírus que 
fazem a proteção dos dispositivos e 
os sistemas que avisam quando os 
dados pessoais já foram fraudados. 
A ferramenta monitora a exposição 
dos dados de cada cliente 24 horas 
por dia, definindo o risco envolvido 
na sua utilização e informando ao 
cliente exatamente onde suas infor-
mações foram encontradas. Ainda in-
forma o seu nível de risco, permitin-
do que ele contate imediatamente a 
empresa, site, blog ou onde quer que 
o dado tenha sido encontrado e as-
sim, tome as medidas cabíveis. “Des-
ta forma, nossa solução previne que 
o cliente final seja fraudado”, relata 
o executivo e porta voz do sistema, 
Cesar Medeiros.

Além do monitoramento, a ferra-
menta ainda armazena documentos 
e senhas de cada cliente evitando in-
cômodos e facilitando processos em 
caso de perda ou roubo por meio de 
um módulo denominado “cofre ele-
trônico”, e também, disponibiliza o 
módulo “navegação segura” que ga-
rante segurança no compartilhamen-
to de informações em transações 

online, como compras, por exemplo.
Atualmente atendendo mais de 

5.500 empresas clientes em todo o 
mundo, a Affinion tem forte atuação 
na Europa e Estados Unidos, estando 
presente em continentes também na 
Austrália, África do Sul e Brasil ten-
do realizado mais de 250 milhões 
de atendimentos a cliente em todas 
suas operações. 

Alguns de seus principais par-
ceiros mundiais são: Royal Bank of 
Scotland, Intesa San Paolo, Hypove-
reinsbank, Barclays, HSBC, TSB Bank, 
Verizon, Telefônica, Vodafone, Movis-
tar, entre outros. No Brasil, a Affinion 
possui parceria com uma das opera-
doras de telefonia líderes de merca-
do e grandes seguradoras do país.

Cesar Medeiros, porta-voz do sistema Protege Web
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ALCANCE NOVOS
HORIZONTES!
Com os melhores
cursos para o
mercado
de seguros!

A Escola Nacional de Seguros oferece as melhores ferramentas para você se 
destacar no mercado de seguros. Com os cursos, exames e workshops da Escola, 
você terá o diferencial para alcançar novos horizontes em sua carreira profissional.

Confira também o amplo leque de cursos a distância  no site da Escola: 
www.funenseg.org.br/ead

UNIDADE SÃO PAULO
Rua Augusta, 1600 
Consolação
(11) 2739-1000 
secretariasp@funenseg.org.br

Confira aqui a programação que oferecemos em São Paulo nos próximos meses!

CURSO TÉCNICO

OUTUBRO São Paulo Riscos e Seguros Cibernéticos

São Paulo Curso Matemática Financeira e a Utilização da Calculadora HP 12C

WORKSHOP

NOVEMBRO São Paulo Seguro Viagem

São Paulo Fiança Locatícia

Anuncio SEGURO TOTAL 21x28_CURSOS TÉCNICOS.indd   1 15/09/2016   14:37:58
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O XVII CONEC CONVIDA PARA: 

O maior evento do setor do mundo chegou!
A expectativa dos organizadores é receber cerca de 6 mil 

participantes entre congressistas e palestrantes 
O Conec - Congresso dos Corretores de Seguros de 

São Paulo, chega a sua XVII edição, e este ano promete ser 
ainda mais completo. Promovido pelo Sincor-SP, o evento 
será realizado entre os dias 6 a 8 de outubro nas depen-
dências Palácio das Convenções do Anhembi, em São Pau-
lo. São três dias voltados especialmente ao corretor de se-
guros, tempo precioso a ser enriquecido com informações 
e trocas de experiências, com conteúdo técnico, altamente 
qualificado e motivacional. Abrangente grade de palestras 
e debates voltados à discussão e reflexão sobre questões 
relevantes é marca registrada do evento.

Em sintonia com o tema desta edição, “Aprender, Em-
preender e Ser Corretor: o caminho seguro da distribui-
ção”, o local conta com três auditórios: ‘Aprender’, ‘Em-
preender’ e ‘Ser Corretor’, nos quais serão apresentados 
palestras e fóruns voltados à discussão de questões rele-
vantes ao setor de seguros e ao aprimoramento profissio-
nal da categoria. 

Em paralelo, acontece a Exposeg, a mais completa feira 
de negócios que, segundo os organizadores deve reunir 
uma quantidade recorde de expositores. No local, os cor-
retores de seguros podem ter acesso direto às compa-
nhias, estabelecendo relacionamento com os executivos 
do mercado, além de tomar conhecimento de novos pro-
dutos e serviços.

Novidades
O rol de atrações desta edição do Conec está cada vez 

mais interessante. A palestra de abertura reúne num deba-
te sobre o tema “Passando o Brasil a limpo” os jornalistas 
William Waack, Mara Luquet e o professor Marco Antonio 
Villa. 

A grade de palestras contará com Leandro Karnal, 
professor doutor na Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP), o publicitário Roberto Justus e Dado Schnei-
der, que traz no currículo passagens por grandes agências 
de publicidade. 

Nesta edição, foi adotada uma inédita dinâmica de 
participação do público durante as palestras. Por meio 
de uma ferramenta tecnológica é possível enviar as 
perguntas aos palestrantes pelo celular.

O serviço de alimentação foi completamente refor-
mulado. O restaurante deu lugar a um Parque Gastro-
nômico, com várias opções de refeições oferecidas por 
food trucks, proporcionando aos participantes um am-
biente agradável, acolhedor e inovador.

O layout do evento foi concebido para enaltecer, a 
todo o momento, a importância do corretor de segu-
ros. Assim, todas as áreas estão integradas por vias de 
acesso personalizadas. Ao entrar, os visitantes passam 
pela “Alameda Regionais do Sincor-SP”. Todos os 30 
escritórios regionais estão representados. “O Caminho 

“Um dos principais segredos para se obter sucesso 
na vida profissional é colocar paixão naquilo que você 
faz. Motivar-se sabendo que é possível encontrar opor-
tunidades em todos os contatos e situações que viven-
ciamos no dia a dia. E, para se desenvolver e até mesmo 
enfrentar as adversidades, acessar o lado empreende-
dor. Empreender é talvez a melhor maneira de progredir 
e manter seu negócio vivo. Para isso, é preciso fugir do 
lugar comum, inovar, pesquisar, renovar, buscar conhe-
cimento, aprender com quem venceu...

 Seguindo o tema desta edição, “Aprender, Empre-
ender e Ser Corretor: o caminho seguro da distribuição”, 

Palavra de Alexandre Camillo,   presidente do Sincor-SP:
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Seguro da Distribuição” conduz ao Parque Gastronômico. 
Na “Praça do Corretor de Seguros”, que leva ao auditório, 
os participantes encontram espaço para relacionamento, 
descontração e integração, a exemplo das tradicionais pra-
ças do interior. 

Palavra de Alexandre Camillo,   presidente do Sincor-SP:
o XVII Conec conta com três auditórios: Aprender, Em-
preender e Ser Corretor, nos quais serão apresentados 
palestras e fóruns voltados à discussão de questões re-
levantes aos seguros e ao aprimoramento profissional 
da categoria. 

“A cada oportunidade de conhecimento e de rela-
cionamento assentamos pedras que pavimentam nossa 
estrada rumo ao sucesso. Basta inserir paixão naquilo 
que fazemos e os resultados acontecem da mesma for-
ma. Motivação é uma porta que se abre de dentro para 
fora. Portanto, não esperemos que as coisas deem certo, 
façamos com que deem”.

Além das palestras e dos debates, sorteios e shows 
também estão previstos. A programação prevê ainda uma 
série de atividades e palestras especiais para o público fe-
minino. Após o tradicional jantar, o cantor Michel Teló en-
cerra o encontro, em alto astral!

“O Conec é um dos momentos mais esperados do 
mercado de Seguros. Um grandioso evento nacional, em 
que a cada nova edição saio mais renovada, com gran-
des conhecimentos e pronta para novos desafios. Mo-
mento único de descontração e união revendo amigos.”

Raquel Gomes

“Participar do maior congresso do mundo no seg-
mento de Seguro é uma oportunidade ímpar! Além de 
se atualizar com a indústria de seguros, esse evento per-
mite interagir com toda a liderança do mercado permi-
tindo uma reciclagem e uma atualização do momento 
que atravessamos.”

Wilton José Nogueira

“A reunião de pessoas de diversos graus de experiên-
cia durante esses dias propicia momentos muito impor-
tantes para os corretores. É um evento indescritível para 
todos nós. A troca de experiência aprimora o conheci-
mento, então a expectativa é enorme!”

Manuel Dantas Matos

“Eu percebo que esse ano o Conec será melhor que 
os outros anos tendo em vista as palestras programadas. 
É muito importante a presença dos corretores para troca 
de informações, convívio e aprendizado. É importante 
também a ênfase da responsabilidade civil, tanto para os 
corretores quanto para os segurados.”

Ivo Marcos Falcone

Palavra do corretor:
“Tanto pessoal como profissionalmente buscamos 

trazer mais conhecimento ao mercado para que todos 
tenham o mesmo nível na área. Procuramos inovar todo 
ano e tentamos fazer com que todos aprendam com as 
palestras.” 

João Carlos de Oliveira

“O evento é sempre bom e interessante e esse ano 
não vai ser diferente. Há mais de dez anos eu participo 
e todo ano se renova por conta das palestras sempre 
tão boas. Impossível você não achar pelo menos alguma 
delas interessante e aprender muito. Tem o detalhe do 
reencontro também, é um momento que todos podem 
se ver e conversar! É muito bom!” 

Regina Maria Tofolo

“O Conec é muito importante na vida profissional e 
pessoal porque se trata de uma oportunidade para se 
desenvolver em temas relacionados à profissão. É mui-
to interessante e proporciona crescimento de pessoas. 
Os palestrantes sempre são profissionais competentes 
e experientes, então o evento só agrega conhecimento 
à categoria. Também é uma ótima oportunidade para 
expandir o relacionamento.”

Joana D’arc Oliveira
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O baiano tem uma expressão que conside-
ro típica do orgulho da terra: 

- Cara, você é muito legal! É Baiano? 
Não? Perdeu de não ser. 

Esse orgulho me remete ao que identifico nos 
técnicos de seguros experientes, para não dizer 
velhos. Aqueles que acompanharam as mudanças 
na legislação, na forma de contratação, nos proce-
dimentos de inspeção, na subscrição de riscos, na 
padronização de clausulados, na abertura de mer-
cado, no fechamento do mercado, na regulação de 
sinistros, na massificação dos seguros, na diferen-
ciação dos seguros de grandes riscos, sejam como 
estudiosos ou testemunhas. 

Quem já ouviu no rádio a expressão “testemunha 
ocular da história” tem mais de cinquenta anos. Era a 
chamada do Repórter Esso, que foi transmitida entre 
1941 e 1968, pela Rádio Nacional e depois, Globo. 
Terminou em plena Ditadura, não porque a empresa 
se indispusesse com os militares, pelo contrário, mas 
com a imposição da censura e o advento da TV, sua 
credibilidade ficara abalada e sem público. 

Mas, ser testemunha traz vantagens sobre quem 
apenas leu sobre o assunto e a área de seguro está 
repleta de ensinamentos. Veja um exemplo: as se-
guradoras se utilizam de um período indenitário de 

30 meses para a cobertura 
do seguro de fiança locatícia 
residencial. 

- Deve ser obrigatório, 
definido em lei ou na Circu-
lar da Susep. 

Não é obrigatório. Não 
está na lei, nem na Circu-
lar. O fato é que em 1992, 
quando o seguro já nem 
era mais tarifado, a Susep 
publicou sua Circular 01 da-
quele ano, versando sobre 
o seguro de fiança, revo-
gando normativo que esti-
vera em vigor desde 1984 e, 
num item sobre o Limite de 
Responsabilidade, apontou 
o seguinte:

2 – Limite de responsabilidade
Básica: 30 vezes o valor do aluguel mensal e en-

cargos legais;
Cobertura adicional de multa: três vezes o valor 

do aluguel mensal;
Adicional de danos ao imóvel: seis vezes o valor 

do aluguel mensal.
Na falta de estudos a respeito, todos adotaram 

aqueles limites e os mantiveram ao longo do tem-
po, mesmo quando a Circular Susep 347, de 2007, 
de cuja discussão participei ativamente, deixou de 
estipular essa limitação. O período indenitário de 
30 meses na Cobertura Básica e na cobertura Adi-
cional de Despesas de Condomínio revelou-se im-
portante para oferecer segurança aos locadores e, 
ao mesmo tempo, a especialização trouxe um efei-
to formidável: 

- O LMI da apólice é igual a 30 aluguéis, mas 
80% dos sinistros são resolvidos em 9 meses. Se 
for possível cobrar 30 e pagar 9, não há lógica em 
diminuir o limite de responsabilidade. A não ser em 
situações específicas: ajustar-se a um limite técnico; 
optar pela redução de sinistros, em lugar da con-
quista de mercado; criar mecanismos diferenciados 
de atuação para combater a concorrência.

- Seria possível também reduzir o preço. Sim, 
mas é a medida menos inteligente para combater a 
concorrência e obter resultados.  

- Mas, uma ação de despejo demora 9 meses? 
- Depende do quanto se é especializado. O si-

nistro de fiança não se resume a uma ação judicial. 
Aliás, se você esperar pelo judiciário, a regulação 
de um evento dessa natureza poderia demorar 
uma eternidade. Muitas companhias desconhecem 
o fato e organizam seu departamento de sinistro 
com procedimentos equivocados. 

- Então, qual a solução? 
- Aqui neste espaço, posso dizer que o caminho 

é pela junção de testemunhas oculares da história, 
com pessoas que conheçam, estudem o assunto e 
tenham sensibilidade para adotar medidas de bom 
senso. 

- Bah, Tchê. Conta mais a respeito.
- Um dia eu te conto. Você é um cara legal.  

É baiano? 

Perdeu de não ser
Por Adilson Neri Pereira*
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Amil
A Amil acaba de reforçar sua operação em Minas Gerais, com a contra-

tação de Marcelo Coury. O executivo, referência na Saúde Suplementar do 
Estado, é o novo diretor comercial regional da empresa. À frente do cargo, 
Coury atuará junto ao gerente de vendas André Pimenta, com a missão de 
apresentar as vantagens dos planos de saúde corporativos da Amil para as 
empresas de grande porte locais. 

Essor Seguros  
A Essor Seguros tem um novo diretor técnico de Ramos Elementares. Com 

mais de 20 anos de experiência no mercado de seguros, o executivo Leandro Poli 
foi contratado para assumir a área técnica e atuarial da seguradora. O executivo, 
formado em Economia e Ciências Atuariais, assume o cargo com a tarefa de im-
pulsionar ainda mais a área de R.E., em franca expansão na companhia.

Prudential do Brasil 
Sidnei Calligaris é o novo vice-presidente Comercial e Regional da com-

panhia. A história de Calligaris começou praticamente junto com a atuação 
da seguradora no Brasil. Ele participou do primeiro grupo de corretores a 
comercializar o seguro de vida individual da companhia no país, em 1998. 
Em 2011, o executivo foi contratado como Diretor Regional & RCMO.

SulAmérica
A seguradora anuncia o retorno de Fabiane Reschke para a posição de di-

retora Jurídica da companhia. A executiva será responsável pelas estratégias 
jurídicas da SulAmérica, mantendo a posição da companhia em relação à trans-
parência das relações e dos compromissos junto à sociedade e públicos de in-
teresse. A profissional já havia ocupado a posição entre 2011 e 2013.
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SAC - Serviço de Atendimento ao Consumidor: 0800 727 9966
SAC - Deficiência Auditiva ou de Fala: 0800 701 2708
Ouvidoria: 0800 701 7000 | CNPJ: 33.055.146/0001-93

bradescoseguros.com.br

@BradescoSeguros facebook.com/BradescoSeguros

Trabalhar em equipe
é multiplicar o sucesso.

A Bradesco Seguros está ao seu lado em
mais uma edição da Campanha Talento de Seguros.

 Junto com você, Corretor, vamos superar os
desafios e comemorar mais um ano de vitórias.

Confira o regulamento no site talentodesegurosov.com.br 
ou no Site Assessorias, em bradescoseguros.com.br
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